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EM ESPINHO 
A ÁGUA É BOA 

A água que Espinho bebe é 
captada no rio Douro, em Lever, e é 
diariamente analisada pelos serviços 
próprios da estação de captação. 
Por suavez a Câmara tem cumprido 
a obrigação de mandar fazer as 
análises que lhe compete o único 
senão que a água da rede de dis-
tribuição pública tem é não ser tes-
tada a metais pesados, como é o 
caso do crómio e o mercúrio. Mas 
isso deve-se ao facto de a Adminis-
tração Regional de Saúde de Aveiro 
não ter o seu laboratório equipado 

para fazer esse tipo de análises foi-
nos dito pelo Eng. Nogueira da Silva 
da Câmara Municipal. Assim de 15 
em 15 dias são feitas 5 análises 
bacteriológicas e 15 de reacção físico-
química. Outras 56 são mandadas 
fazer 10 vezes por ano quando só é 
obrigatório fazê-las duas vezes no 
mesmo período. Por sua vez a Di-
recção Geral da Qualidade do Am-
biente faz o controle analítico que 
lhe está cometido de 4 em 4 meses 
a concluir aquele responsável pelos 
Serviços de abastecimento de água. 

FEIRA DA REVENDA 
VAI ACABAR 

— Novas regras para os feirantes 

O Conselho de Ministros delibe-
rou proibir a venda por grosso exer-
cida por feirantes e vendedores 
ambulantes. É uma medida que vai 
acabar com a nossa feira da re-
venda, mas o vereador do pelouro 
Casal Ribeiro por nós contactado 
sobre o assunto afirmou-nos que só 
depois de ter o Diário da República 
poderá emitir uma opinião sobre o 
assunto. Ainda relativamente à venda 
ambulante foi aprovado o regime 

das infracções anti-económicas e 
contra a saúde pública que confere 
às entidades fiscalizadoras o poder 
de determinar a apreensão preven-
tiva de bens e objectos utilizados na 
prática das infracções. 

As Câmaras Municipais são agora 
obrigados a enviar  Direcção-Geral 
de Comércio, no prazo de 30 dias, 
os elementos referente à inscrição, 
ou renovação da inscrição, dos fei-
rantes ou vendedores ambulantes. 
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A sessão da Assembleia Municipal reali-
zadanaúltimasegundafeirafoium espectáculo 
judicial digno de um Tribunal, com 5 advogados 
a mobilizarem todos os seus conhecimentos 
profissionais na discussão do caso da Piscina 
no respeitante à aprovação tácita do parecerdo 
Tribunal de Contas por ultrapassagem do 
prazo, e à sentença do Tribunal Constitucional 
favorável ao recurso da empresa Aqualazer, 
preterida no concurso em favor da Japac . 

Dos Meira Ramos, consultor jurídico do 
Município, e Ferreira de Campos e consorte 
Dulce Campos, e Jorge Carvalho e Rui Abran-
tes esgrimiram os seus pontos de vida sobre o 
polémico assunto praticamente durante toda a 
sessão. E, como nos Tribunais a sessão foi 
suspensa parafomecer cópia dos documentos 
daqueles Tribunais a todos os deputados a fim 
de voltar a ser discutida e votada. 

ETAR 
ATRASADA 
A demora do parecer do Tribunal de Contas ao 

projecto da empreitada da elevatória da Estação 

de Tratamento de Águas Residuais — ETAR, 

deve-se a deficiente elaboração do processo 
enviado pela Câmara, e a sua entrada em funcion-

amento está irremediavelmente comprometida para 
este ano, soubemos de fonte camarária. Depois 

de ser dado o parecer do Tribunal as obras serão 

iniciadas e o prazo de trabalhos estender-se-à por 

mais de seis meses. 

AÁGUADO  MOCHO SÃO SÓ DUAS 
PAI,AVRIIVHAS.:. 

Há coisas do dia-a-dia que se 
tornam difíceis de explicar. Para 
mim, nado e criado em Espinho, 
torna-se um pouco enigmático 
encontrar uma explicação para 
esta « charada»: porque é que há 
tanta gente, nascida nas mais 
variadas partes deste País (e às 
vezes mesmo fora dele) que, 
acidentalmente, vem até Espinho 
e cá se radica até ao fim dos seus 
dias? Que força magnética tem 

esta terra, força que permanece 
apesar de ser, por vezes, tão mal-
tratada? 

Uma coisa é certa: a água da 
Fonte do Mocho, antigo justificativo 
para o fenómeno em causa não é já 
razão, na medida em que a tão 
cantada fonte já não existe. Vamos 
a alguns exemplos: comecemos pelo 
homem que está, neste momento a 
ser justamente homenageado, numa 
feliz iniciativa da Escola Secundária 

do Dr. Manuel Gomes de Almeida a 
que se associou à Câmara Munici-
pal — oDr. Marmelo e Silva, profes-
sor e escritor. Nascido, salvo erro, 
no Paul andou por Tavira e pela 
Madeira até « encalhar» definiti-
vamente por cá E ainda bem, porque 
Marmelo e Silva faz parte da galeria 
dos notáveis de Espinho, embora 
sendo filho adoptivo. 

Felizmente ainda vivo, com oi-
tenta anos completados no passado 

dia 8, o Dr. Edgar Carneiro é outro 
exemplo similar. Nascido em Chaves, 
após também ter deambulado pelo 
País, « estacionou» por cá e, inspi-
rado talvez pelo nosso mar, aqui 
produziu (e ainda produz) a maior 
parte da sua obra poética. De fora 
do País tivemos o exemplo de Ramon 
Miravall, violoncelista de renome, 
catalão de nascimento. 

Mas há muitos outros casos, dos 
quais destaco o próprio Dr. Manuel 

Gomes de Almeida, Manuel 
Laranjeira, etc. Na realidade a fonte 
do Mocho já pertence à História. 
Mas, ao que parece, a sua água 
ainda existe, pelo menos no imagi-
nário, e continua a fazer os seus 
efeitos... 

E, já agora, por favor, não me 
venham com argumentos mais ou 
menos materialistas para explicar 
este «fenómeno». 

N. B. 



2 ESPINHO VAREIRO 14 / 05 / 1993 

DIAS DA 

semana 
EXECUTIVO 
CAMARÁRIO 

CÂMARA CANDIDATA-SE 
AVERBAS DA CEE 

Na última sessão da Câmara foi aprovada uma proposta para candida-
tura a um programa de financiamento de elaboração de projectos para vias 
rodoviárias, equipamentos e recursos naturais. 

Vias Rodoviárias 

— Ligação do nó da variante à EN 109 do Juncal- S. Félix da Marinha, 
a Espinho. 
— Estrada de circunvalação à sede do Concelho 
— Distribuidora secundária Sul-Poente. 
— Avenida 32. 

Equipamentos 

— Infraestruturas do Parque da Cidade. 

—Transformação da Fábrica Brandão Gomes em Centro de Cultura. 
— Centro Coordenador de transportes. 

Recursos Naturais 

— Recuperação da Lagoa de Paramos. 

Poço da Piscina 

Foi deliberado adjudicar o arranjo do poço de captação de àgua da 

piscina à firma Hidronorte. 

Medalhas para Professores 

Por proposta do presidente da Câmara, foi aprovada, por unanimidade, 
a atribuição da Medalha de Mérito aos professores aposentados de Es-

pinho. 

Parque da Cidade 

A Câmara tomou conhecimento da avaliação dos terrenos presente-
mente necessários para o Parque da Cidade, feita pelo Eng.º Manuel Neves 

Alves Ribeiro. 

ÁLVARO PIRES 
MARQUES 

16.º ANIVERSÁRIO DO SEU FALECIMENTO 

16 anos são passados e outros se seguirão, mas a dor é cada 

vez mais pesada e a saudade maior. 

Celebrou-se uma missa no passado dia nove por sua alma na 

Igreja Matriz de Espinho. 

Agradecemos a todos os amigos que nela participaram. 

Alice de Miranda de Melo Oliveira Pires Marques 

Luís Alberto de Miranda Pires Marques 

Maria Aurora Duarte Silva de Oliveira Pires Marques 

O PERGUNTADOR 
::;;;'::::::;;:: 

Não terá sido infeliz o pontapé de saída do novo Presidente da 
Direcção do Sporting de Espinho quando se queixou do pouco apoio 
dado pelo Poder Local ao Clube? O « Perguntador» é de opinião de que 
se há coisa de que o SCE se não pode queixar (bem pelo contrário) é 

disso! 
Resta esperar que as « infelicidades» presidenciais fiquem por 

aqui... 
A. M. 

VARIANTE Â 109 
ATRASADA UM ANO! 
— Espinho-Maceda poderá ser aberta em breve 

Miramar e Maceda só de Julho a 
um ano estarão ligadas pela vari-
ante à EN 109. O atraso ter-se-à 
ficado a dever à expropriação de 
terrenos para a estrada entre Es-
pinho e Miramar. Mas está previsto 

que o lanço entre Maceda e Espinho 
seja inaugurado proximamente e que 
a acontecer, irá beneficiar imenso o 
trânsito pela velha EN 109 altamente 
congestionado com veículos pesa-
dos de carga. 

ACIDENTES VASCULARES 

CEREBRAIS 
—Situação grave no País 

Um estudo efectuado em Coim-
bra por médicos com. várias espe-
cialidades revela que os acidentes 
vasculares cerebrais em pessoas 
com mais de 50 anos são desastro-
sos. 
O prof. Luís Cunha afirmou que 

«se o consumo de sal na alimen-
tação fosse normal, (2 a 3 grs por 
dia) a taxa de mortalidade seria 
reduzida em cerca de 40% só no 
que respeita a acidentes vascu-

lares cerebrais». 
Mas Coimbra não é um caso 

isolado no país. O prof. Massano 
Cardoso afirmou que «o sal o 
colesterol e os consumos de 
álcool, tabaco e açúcar» são gran-
des responsáveis pelos acidentes 
vasculares cerebrais. 

Portugal possui uma taxa deste 
tipo de doença três vezes mais ele-
vada que os restantes 11 países da 
Europa. 

CINE TEATRO S. PEDRO 
DIAS 14 E 15/5— GLADIADOR 

Com: James Marshall 
Género: Acção — M/ 16 anos 

NECROLOGIA 
AUGUSTO PEREIRA DOS SANTOS 

Em Paramos, faleceu no dia 3, Augusto Pereira dos Santos, 
de 83 anos, viúvo de Laurentina Marques Miranda. 

MARIA MARTINHA DE SOUSA 
Em Anta, faleceu no dia 7, Maria Martinha de Sousa, de 66 anos, 

casada com Constantino Vieira. 

MIGUEL PEREIRA DO COUTO 
Em Anta, faleceu no dia 8, Miguel Pereira do Couto, de 80 anos, 

viúvo de Maria de Oliveira Guimarães. 

PROVIDÊNCIA DE JESUS 
Nesta cidade, faleceu no dia 10, Providência de Jesus, 

de 85 anos, viúva de Eduardo Gonçalves. 

SILVINA GONÇALVES VISEU 
Em Anta, faleceu no dia 10, Silvina Gonçalves Viseu, de 70 anos, 

viúva de Gualter Henrique Viseu. 
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FARMÁCIAS 

Sexta-feira, 14 
FARMÁCIA PAIVA 
Rua 19, nº 319 — Telefone 720250 

Sábado, 15 

FARMÁCIA HIGIENE 
Rua 19, nº 393 — Telefone 720320 

Domingo, 16 

GRANDE FARMÁCIA 

Rua 8, n.º 1025 — Telefone 720092 

Segunda-feira, 17 
FARMÁCIA TEIXEIRA 

A.8 C. C. S OLV ER D E—Te lef. 720352 

Terça-feira, 18 
FARMÁCIA SANTOS 
Rua 19, n.º 268 — Telefone 720331 

Quarta-feira, 19 

FARMÁCIA PAIVA 
Rua 19, nº 319— Telefone 720250 

Quinta-feira, 20 
FARMÁCIA HIGIENE 
Rua 19, nº 393 — Telefone 720320 

TELEFONES 

Espinho Vareiro 724978 
Emergência 115 
PSP 725512/720038 
B. V. Espinho 720005 
B. V. Espinhenses 720042 
Informações /CP 564141 
C. M. Espinho 720020/721800 
Rep. Finanças Espinho 720750 
Tribunal 722351 
G N R 720035 
Hospital 721141 
C. Saúde 721167 
Ambulatório 720664 
Bibl. Municipal 720698 
CTT Rua 19 725330/722473 

Rua 32 7311785 
Centro Distrib. Postal 7311774 
Serviços Municipalizados 720040 
Registo Civil 720599 
J.F. Espinho 
R. Táxis Estação/CP 
R. Táxis C. Verde 
R. Táxis Unidos 
Táxis Verdemar 
Táxis (Câmara) 
Rádio Táxis (Central) 

ANTA 
J. Freguesia 
U. Saúde 
Farmácia 

PARAMOS 
J. Freguesia 
U. Saúde 
Farmácia 
Reg. Engenharia 

GUETIM 
J. Freguesia 

SILVALDE 
J. Freguesia 
U. Saúde Silvalde 
U. Saúde Mar.ª 
Farmácia 

724418 
720010 
720118 
722232 
723500 
723167 
720118 

726453 
725810 
721109 

722710 
725001 
726388 
722023 

724226 

724018 
723642 
723101 
720278 
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NACIONAL - 1.ª Divisão FUTEBOL 

ESPINHO, 3-ESTORIL, 1 
Árbitro: Soares Dias (CA do Porto), auxiliado por 

Carlos Alberto e Pinto Miranda. Cartão amarelo: Joel (8 
m), Carlos Manuel (32 m), Martins (50 m), Andrade (56 
m), Passos (59 e 81 m), Rui Manuel (63 m), Sérgio (66 
m) e Ado (78 m). Cartão vermelho: Passos (81 m). 
Assistência: cerca de cinco mil espectadores. Estado 
do tempo: tarde de sol. Estado do terreno: bom. 

ESPINHO—Silvino; E►iseu, Joel, Aziz e Vítor Silva; 
Zinho e Marcos António; Gilson (Sérgio, aos 64 m), Rui 
Manuel e Ado; Chico Faria (Alain, aos 88 m). 

Treinador: Quinito. 
ESTORIL — Carlos Pereira; Maurício; Passos, 

Paulinho e Voynov; Andrade; Zé Carlos, Martins (Roberto, 
aos 54 m), Carlos Manuel e Bourdebala; Duffort. 

Treinador: Fernando Santos. 
Ao intervalo: 0-0. Marcadores: Chico Faria (48 e 59 

m), Duffort (62 m) e Eliseu (77 m). 
Jogo de nervos incaracterístico mas emocionante 

em que a vitória espinhense premiou a vontade e 
querer de todos os jogadores. 

Boa arbitragem. 

CLASSIFICAÇÕE 

1.4 F. C. Porto   
2.4 Benfica   
3.4 Sporting   
4.4 Boavista  
5.4 Belenenses   
6.4 Maritimo  
7.4 Guimarães  
8.4 Farense   
9.4 Beira-Mar  
10.4 Famalicão   
11.4 Gil Vicente  
12.4 Paços de Ferreira 7 9 10 23 

7 8 11 22 
7 7 12 21 
6 9 11 21 

8 4 14 20 
6 8 12 20 

 4 6 16 14 

V E D P 

19 3 3 41 

17 6 3 40 
13 8 5 34 

10 10 6 30 
9 10 7 28 
11 6 9 28 
11 3 12 25 

8 9 8 25 
8 9 9 25 

8 9 9 25 
9 6 11 24 

13.4 Espinho   
14.4 Tirsense   
15.4 Estoril   
16.4 Braga  
17.4 Salgueiros   

18.4 Chaves 

PRÓXIMO JOGO: BELENENSES-ESPINHO 

QUINITO 

RENOVOU 

POR UM 

ANO 

O treinador Quinito estará mais uma época a treinar o 
Espinho, para o que já assinou o respectivo contrato. 

Grupo Desportivo 
Tigres 

de Silvalde 

O Grupo Desportivo Tigres 

de Silvalde, fundado em 13 de 

Maio de 1980, está a comemorar 

o seu 13.º Aniversário. 
No próximo sábado leva a 

efeito o jogo de futebol de Salão 
no Ringue de Maceda em que 

defronta o Grupo Desportivo 

Andorinhas de Cortegaça. 

No final haverá distribuição 

de lembranças e um jantar 

convívio. 

ÁRBITROS OU 
INCENDIÁRIOS? 

Já é quase um hábito dizer-se 
que o futebol português está podre. 
Se calhar até está. E a realidade é 
que os jogadores são os menos 
culpados disso, já que a fatia maior 
de culpabilidade vai para os dirigen-
tes e para os árbitros. Concretamente 
no caso dos « homens de negro» é 
flagrante o elevado grau de culpas 
no cartório. Se não, vejamos. 

Globalmente — o que não quer 
dizer que não existam poucas mas 
honrosas excepções — os árbitros 
portugueses são tecnicamente maus, 
fisicamente mal preparados e econo-
micamente mal remunerados. Esta 
última carência origina, fatalmente, 
uma apetência a «subsídios» ex-
traordinários quer sob a forma de 
máquinas fotográficas, quer sob 
qualquer outra forma, mais ou menos 
camuflada. 

Depois, há outro aspecto a não 
desprezar. A falta de carácter de 
alguns deles, aliada a uma im-
preparação cultural gritante, factos 

que são perfeitamente detectáveis, 
por exemplo, através das entrevis-
tas de alguns à Comunicação So-
cial, verdadeiros monumentos à 
mediocridade, raiando por vezes o 
trogloditismo mental. 

Assim sendo, pessoas que de-
veriam ser isentos juízes, compo-
nente dignificadora dum fenómeno 
chamado futebol, transfiguram-se em 
autênticos incendiários actuando, 
semana após semana, nos Estádios 
do País. E depois, queixem-se da 
escalada de violência... 

P.S. — Li agora num jornal des-
portivo uma lapidar declaração dum 
fulano chamado Narciso Machado 
que, por acaso, é Presidente do 
Conselho Disciplinar da FPF, em 
que o citado iluminado afirma que 
«Violência no futebol está centrada 
no Norte do País». Postas as coisas 
desta maneira, o quadro está com-
pleto. Vistam-se os dirigentes de 
preto. 

N. B. 

Sp. de Espinho 

NOVOS DIRIGENTES 

TOMARAM POSSE 

O Ministro da Educação Couto 
dos Santos dignou-se estar presente 
no acto de posse dos novos dirigen-
tes do Sporting C. de Espinho, que 
se efectuou, na última sexta-feira, 
no Casino. Aliás os presidentes de 
grande parte dos clubes nortenhos 
também estiveram presentes apa-

drinhando a tarefa dos novos direc-
tores. Na sua intervenção o novo 
presidente da direcção José Maia 
não deixou de manifestar a sua 
confiança nos associados da colec-
tividade e a sua esperança na cons-
trução de um novo complexo des-
portivo para o clube. 

HOQUEI EM PATINS' 

JUVENIS 

INICIADOS 

3.ª DIVISÃO NACIONAIS 

ARAZEDE, 2- AC. ESPINHO, 7 

AC. ESPINHO, 6-BARCELOS, 4 

AC. ESPINHO, 4-BARCELOS, 0 

A ESCOLA NR. 2 DE ESPINHO 
MARCOU BOA PRESENÇA 

Como sabemos, realizou-se a Campanha a favor das vítimas da guerra e da fome em 
Moçambique, a que se deu o nome de « Rota da Esperança». 

Foram solicitadas as Escolas, Clubes, etc., que « abriram os braços» para que a fome fosse 
minorada naquela ex-Colónia Portuguesa (hoje tão martirizada por causa da ânsia de poderes). 
E assim, foram chegando livros e pacotes de arroz, cuja intenção será fazê-los seguir ao seu 
destino — o martirizado Moçambique. 

Até aqui, parece que a notícia não passa dum mero artigozeco, apenas para encher o papel. 
Mas não! — ultrapassa muito este âmbito!... 

De facto a notícia que queremos dar é — quanto a nós! — de candente importância, pois 
demonstra o quanto pode a solicitude do nosso Povo, quando se une para algo de muito válido. 

Aqui, nesta escola, houve um trabalho de equipa: os senhores Professores e Empregadas, 
liderados pela sua dinâmica Directora, incentivaram os senhores Encarregados de Educação, 
através dos respectivos educandos. O resultado foi a recolha e empacotamento de: 
— Mais de meia tonelada de arroz; 
— Mais de meio milhar de livros. 
Depois, foi o empacotamento, feito pelo mesmo pessoal, dos géneros e livros. 
Sintomático, sem dúvida e, por isso, não podiamos deixar passar em claro tal realidade, 

demonstrativa do quanto se pode «construir» coisa válida quando se trabalha em equipa e com 
a alegria do cumprimento dum dever. 

Bem haja, senhores Professores, senhoras Empregadas, senhores Encarregados de 

Educação e vós também — caros alunos — pelo exemplo que destes! 
Por certo, do Alto, Alguém que vos estava observando, vos dará a recompensa merecida! 

PARA QUE E O BIDÃO? 
Na Rua 33, próximo da respectiva passagem de nível, encontra-se há já algumas semanas 

um bidão, na via pública, listado de vermelho. 
Procurámos saber o que significava aquilo, mas ninguém nos sabia dizer nada, de 

concreto... Até que há dias, voltando a falar no assunto, com uns amigos, um disse-nos: 
— Que o dito objecto se destinava a localizar o sítio, visto que havia ali uma tampa partida 

à espera de ser substituida. 
Ainda não tivemos oportunidade de passar novamente pelo local, para observar, mais 

minuciosamente, se era verdade ou não haver ali uma tampa partida, há tanto tempo à espera 
de substituição. E, se assim é, não compreendemos qual o porquê de tanta demora. Será que 
se trata duma tampa especial?! 

Desculpem a ignorância da pergunta, mas é que há enigmas que não conseguimos decifrar! 
Observador «Z» 

«SALVAR VIDAS EM ANGOLA» 
Está em curso durante ocorrente mês de Maio mais uma campanha de solidariedade denominada 

«SALVAR VIDAS EM ANGOLA» em prol das vitimas de conflito angolano. 
O objectivo da acção é a recolha de VESTUÁRIO E MEDICAMENTOS para socorrer as vitimas 

inocentes da guerra— crianças, mulheres e velhos que se concentram em torno das principais cidades 
em busca de protecção e auxilio. 
A campanha de solidàriedade tem a participação de várias organizações não governamentais 

nomeadamente, Cruz Vermelha, Cáritas, Lions, Rotários, Associação dos Deficientes das Forças 
Armadas, Associação dos Estudantes da Faculdade de Medicina do Porto e do Instituto de Ciências 
Bio médicas Abel Salazar. 

Esta Câmara, solidária com a iniciativa, disponibiliza um posto de recolha de donativos no 
Departamento de Desenvolvimento Local, sito na Rua 25, N.º 883, durante o mês de Maio, e convida 
toda a população a colaborar com empenho nesta acção humanitária. 

Sugere-se, como prioridade vestuário de criança, cobertores e lençois e medicamentos utilizados 
nas doenças mais frequentes. 
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ASSEMBLEIA MUNICIPAL 

A necessidade de instalações condignas para a Assembleia Municipal, as 
demoradas obras no cinema do Casino e a catalepsia urbanística da cidade 

foram os tópicos debatidos na última Assembleia Municipal. 

A discussão de uma moção do 
PS denunciando as insuficientes e 
desadequadas instalações da As-
sembleia Municipal abriu os trabalhos 
da reunião de 3 de Maio. 

Enquanto Carlos Gaio (PS) e 
Rui Abrantes (CDU) consideravam 
que a Câmara tinha ignorado osten-
sivamente as sucessivas recomen-
dações da AM para a resolução do 
assunto, Jorge Carvalho (CDU) 
lembrava ainda o voto favorável do 
PSD que, há meses, subscrevera 
um documento conjunto exigindo a 
transferência da AM para o rés-do-
chão do edifício camarário. 

Por outro lado, Romeu Vitó infor-
mava que a questão estava a ser 
resolvida e que a actual sala de 
reuniões reconquistaria a dignidade 
perdida. 

Motivo para Dulce Campos (PSD) 
dizer que não via qualquer razão 
para a moção, que foi aprovada por 

maioria com os votos contra do PSD. 

Santa Engrácia e Morfeu 

Seguiu-se uma proposta da CDU 
solicitando a aceleração da execução 
das obras no cinema do casino de 
modo a estarem concluídas antes 
do verão. 

«A proposta não se justifica até 
porque só há 15 dias a Câmara 
aprovou o anteprojecto. E, por serem 
obras com concurso público, 
demoram muito mais tempo do que 
seria normal» (sic), avançava Dulce 
Campos. 

Perplexo, Jorge Carvalho inter-
rogava-se como podia ter o casino 
colocado taipais e tapado janelas 
ainda antes da aprovação do an-
teprojecto. Instado, Romeu Vitó pouco 
ou nada acrescentou. Apenas teve 
o condão de arrancar dos braços de 
Morfeu o funcionário encarregado 

do sistema sonoro. A proposta viria 
a ser aprovada com 11 votos contra 
do PSD e a abstenção de Jorge 
Alves (PSD). 

Catalepsia urbanística 

Mereceu unanimidade uma re-
comendação do CDS no sentido de 
um maior rigor e exigência na quali-
dade da construção urbana. 

Segundo Correia de Araújo, a 
Câmara não tem controlado a quali-
dade da construção nem tem enco-
rajado a criatividade, « levando a que 
a construção em Espinho se apre-
sente hoje como uniforme, cataléptica 
e monotípica, caracterizada por 
alguma palidez urbanística onde a 
opção se situa quase sempre entre 
um revestimento a pastilha branca 
ou beije/amarelo claro» (sic). 

Octávio Lima 

CARTÓRIO NOTARIAL DE ESPINHO 
Notário: Dr. Domingos António de Sousa Ferreira 

JUSTIFICAÇÃO 

CERTIFICO narrativamente, para 
efeitos de publicação, que neste Cartório 
Notarial e no livro de notas para escrituras 
diversas n.º 122-A de folhas 27 a folhas 
28, se encontra exarada uma escritura de 
justificação notarial, outorgada em 5/5/ 
1993, na qual, CUSTÓDIO DE OLIVEIRA 

CARVALHO e mulher MARIA RODRI-
GUES DA COSTA MONTEIRO, casados 
em comunhão geral, naturais de Anta, 
Espinho, residentes em 6, Rua Leon 
Blum, Cambrai, França, se declaram 
donos, com exclusão de outrém do prédio 
a seguir identificado, por o possuirem há 

FONSE CA  

MODAS — TECIDOS 

RUA 19, N.º 275 — TELEFONE 720413— ESPINHO 

Casimiro de Andrade 
Nelso Alves Reis 

MÉDICOS DENTISTAS 

CONSULTÓRIO: RUA 22, N.º 487-1.º (JUNTO À CÂMARA) 

TELEFONE 724909 — ESPINHO 

Indústrias Têxteis 

Irmãos Rolas, S. A: 

Apartado 32— CORTEGAÇA Telex 22243 ROLAS P — Teleg. LUSOTUFO 
Portugal Telefone: 751760 Fax: 751164 

mais de 20 anos, pacífica, contínua e pu-
blicamente, pelo que adquiriram este 
prédio por usucapião. 

PRÉDIO 
rústico, com a área de seiscentos e 

cinquenta metros quadrados, sito no Lu-
gar de Congosta, da referida freguesia de 
Anta, a confinar do norte António da Silva 
Carvalho, sul e nascente caminho, poente 
Joaquim da Silva Berto, inscrito na matriz, 
em nome do justificante, sob o artigo 2 
126, com o valor tributável de mil oito-
centos e noventa escudos, não des-
crito na Conservatória do Registo Pre-
dial de Espinho e a que atribui o valor 
de CINQUENTA CONTOS: 

Está conforme o original. 
Espinho e Cartório Notarial, 5 de 

Maio de 1993. 

A escriturária Superior 
a) Virginia Maria Fonseca Amorim 
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RAIOS x 
Neison  de Oliveira 
Médico Especialista 

Policlínica de Espinho 
R. 33 n.º 408 
ESPINHO 

T. 722111 - 723398-720190 

Glória Rodrigues 
Milton Pinho 

SOLICITADORES" 
• 

 l 

RUA 28, N. 583 - R/C 

TELEFONE 720584 

ESPINHO 

A sua 

CARTA DE CONDUÇÃO 

ESTÁ VÁLIDA ?... 

A DESPORTIVA 
Escola de Condução 

MUNICÍPIO DE ESPINHO 
CÂMARA MUNICIPAL 

AVISO 
CAMPANHA DE DESRATIZAÇÃO 
NO MUNICÍPIO DE ESPINHO 

Nos próximos dias 12, 13 e 14 de 
Maio, a Câmara Municipal, vai efec-
tuar uma operação de desratização 
«Campanha anti-rato» das áreas 
infestadas existentes na zona ur-
bana do Município. 

Espinho, Paços do Município, 06 
de Maio de 1993 

O presidente 
a) Romeu Assis Marques Vitó 
'ESPINHO VAREIRO» n.» 689 93/05/14 

«COUTO & IRMÃOS, LIMITADA» 

Conservatória do Registo Comercial de Espinho N.º da Matricula 

00928/930503 N. de Identificação de Pessoa Colectiva 500 720 762 N.º 
de Inscrição 10 N.º e data de apresentação Ap. 04/93.05.03. 

Rosa Paula da Silva Maia, 2.ª 

ajudante da Conservatória do Reg-

isto Comercial de Espinho, CERTI-

FICO que, em relação à sociedade 

em epígrafe, foram alterados o corpo 

do art. º 1.º e art.º 39 do respectivo 

contrato, ficando estes, em conse-

quência, com a seguinte redacção: 

1º 

A sociedade mantem a firma 

«COUTO & IRMÃOS, LIMITADA», 

e tem a sua sede na Rua Vinte e 

Três, número cento e setenta e 

quatro, segundo, sala y, na cidade 

de Espinho. 

3.º 
O capital social, integralmente 

realizado em dinheiro e outros valo-

res constantes da escrita social, é 

de VINTE E QUATRO MILHÕES 

DE ESCUDOS, e corresponde à 

soma de seis quotas, uma de um 

milhão de escudos e outra de sete 

milhões de escudos, do sócio Rogério 

Francisco Montenegro do Couto; uma 

de um milhão de escudos e outra de 

sete milhões de escudos, da sócia 

Isabel Cristina Andrade do Couto; 

uma de um milhão de escudos e 

uma outra de sete milhões de es-

cudos da sócia, Maria Helena Mon-

tenegro do Couto Violas. 

O Texto do contrato na sua re-

dacção actualizada, ficou depositado 

na pasta respectiva. 

Está conforme o original. Contém 

2 folhas. 

Conservatória do Registo Co-
mercial. 

Espinho, 06 de Maio de 1993. 

A ajudante 

a) ilegível 

»ESPINHO VAREIROH n.689 93/05114 

Alcino Alves de Sá 
A MANUFACTURA DE ALUMÍNIO, COBRE E LATÃO 

A LOUÇAS — BRINQUEDOS — ADORNOS 

A FUNDIÇÃO DE COLHERES 
A ANILHAS PARA CABOS DE PINCÉIS DE BARBA 

GUETIM TELEFONE 720136 ESPINHO 

ESPECIALIDADE EM CAFÉS a FÁBRICA DE TORREFACÇÃO PRÓPRIA 

>. GRANDE SORTIDO DE BEBIDAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 

Casa ALVES RIBEIRO 
VALDEMAR NEVES ALVES RIBEIRO 

RUA 19 N.º 294 — TEL. 720075— APARTADO 128-4502 ESPINHO 

CLÍNICA DENTÁRIA 
Dr.ª Leopoldina Santos Tavares 

e 

Dr.ª Rosa Neves 

RUA 23, 773-1.º ESQ. — ESPINHO — TELEFONE: 720116 
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5 
Assembleia de Freguesia de Anta 

ANTA A GUIAR 

A elevação de Anta a Vila, a gestão do Parque Desportivo de Cassufas e a 
Conta de Gerência de 1992 foram os assuntos abordados na reunião de 4 de 
Maio. Dois fregueses e dois colaboradores de jornais locais presenciaram. 

«ManuelaAguiar é quem melhor 
representa Espinho», dizia Jorge 
Alves (PSD) sobre a autorado docu-
mento defendendo a elevação de 
Anta a Vila e já publicado no Diário 
da República. 

Embora os três membros da CDU 
duvidassem dos reais benefícios a 
colher pela futura Vila, predominou 
a unanimidade. «Trata-se de uma 
jogada de antecipação, porque depois 
virão transferências de com-
petências», concluía Jorge Alves. 

Rápida foi também a aprovação 
da Conta de Gerência: 8 votos a 
favor (PS + PSD) e 3 abstenções 
(CDU). O reconhecimento, por parte 
da mesa, do excesso de verbas 
orçamentadas, não pareceu mere-
cer interesse especial. 

As competências 
de Cassufas 

Mais vivo foi o debate sobre a 
transferência de competências para 
a Junta de Freguesia gerir o Parque 
Desportivo de Cassufas. 

«A Junta deve exigir a electrifi-
cação do campo e isso deve fazer 
parte do Plano de Actividades. A 
transferência de competências deve 
ser acompanhada pela transferência 
de verbas», defendia Fernando 
Fernandes (CDU), aliás coadjuvado 
por Manuel Faria, Presidente da JF, 
e porJorgeAlves, que exigiam ainda 
o direito de superfície da área do 
Parque. Na votação prevaleceu esta 
unanimidade. 

E, em epílogo, a aprovação de 
uma sugestão da CDU: um repre-
sentante de cada um dos Partidos 
representados na Assembleia de 
Freguesia deverá fazer parte de uma 
comissão para acompanhar a ne-
gociação das transferências. 

Tudo porque « às vezes é melhor 
ter boa memória do que boa inte-
ligência», como disse Fernando 
Fernandes. 

A Lei do Lameirão 

No período dedicado à in-
tervenção do público, foram inten-

samente postos em causa os atrope-
los à lei por parte de um proprietário 
do Lameirão que persiste em não 
dar passagem pública junto ao rio, 
aliás zona de domínio público. 
Segundo os intervenientes, tudo 
serve, desde p,antarsalgueiros para 
servir de obstáculo até ameaças a 
garotos. 

Segundo Manuel Faria, já ti-
nham sido feitas várias tentativas 
para resolver o caso. Em vão. Sugeria, 
agora outra: a constituição de uma 
comissão composta por represen-
tantes dos Partidos políticos com 
assento na Assembleia de Freguesia 
para, junto do proprietário do ter-
reno e do vendedor, conciliar uma 
solução. 
A fechar, a CDU prestou pública 

homenagem a Artur Teixeira, 
munícipe que, pela sua constante 
denúncia de casos de poluição do 
Rio Bajunco/Rio do Mocho, provo-
cara a vinda de altas autoridades ao 
local. 

Octávio Lima 

• 

\ 
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PELO ORFEÃO DE ESPINHO 

OS ADERENTES AO GRUPO CORAL AUMENTAM 

Tem-se vindo a notar, ultima-
mente, uma aderência interessante 
ao Grupo Coral do Orfeão de Es-
pinho. 
É evidente que, a justificar tal 

aderência, está o facto da Colec-
tividade estar  demonstrar que está 
«viva». 
O Grupo Coral trabalha, afano-

samente, com vista aos compromis-
sos que tem, com incidência espe-
cial (para já!) no Encontro de Coros 
em Estarreja, a convite do Grupo de 
Salreu, no 1.º Encontro de Coros 

Luso-Espanhol em Espinho e, es-
pecialmente, na Jornada à Co-
runha. 

Ainda no último ensaio, dos 42 
elementos inscritos, estiveram pre-
sentes 35, o que diz bem da assidui-
dade que os coralistas têm tido, 
para que se possa apresentar um 
trabalho que dignifique, não só o 
Orfeão de Espinho mas, sobretudo, 
o nome da nossa TERRA. 
O Maestro, então, está de tal 

maneira devotado ao trabalho, que 
acaba por chegar ao fim dos en-

CARTÓRIO NOTARIAL DE ESPINHO 
Notário: Dr. Domingos António de Sousa Ferreira 

JUSTIFICAÇÃO 

CERTIFICO narrativamente, para 

efeitos de publicação, que neste Cartório 

Notarial e no livro de notas para escrituras 

diversas n.º 122-A de folhas 28 v.º a 

folhas 29 v.º, se encontra exarada uma 

escritura de justificação notarial, outor-

gadaem 5/5/1993, na qual, JOAQUIM DA 

SILVA BERTO e mulher LAURINDA 

RODRIGUES DA COSTA MONTEIRO, 

casados em comunhão geral, naturais de 

Anta, Espinho, onde residem na Rua da 

Congosta, 414, se declaram donos, com 

exclusão de outrém do prédio a seguir 

identificado, por o possuirem há mais de 

20 anos, pacífica, contínua e publi-

camente, pelo que adquiriram este prédio 

por usucapião. 

PRÉDIO 

rústico, com a área de seiscentos e 

cinquenta metros quadrados, sito no Lu-

gar de Congosta, da referida freguesia de 

Anta, a confinar do norte João da Silva 

Monteiro, sul caminho, nascente Maria 

Rosa da Costa, poente António da Silva 

Carvalho, inscrito na matriz, em nome do 

justificante, sob o artigo 2125, com o valor 

tributável de mil oitocentos e noventa 

escudos, não descrito na Conservatória 

do Registo Predial de Espinho e a que 

atribui o valor de CINQUENTA CONTOS: 

Está conforme o original. 

Espinho e Cartório Notarial, 5 de Maio 

de 1993. 

A escriturária Superior 

a) Virginia Maria Fonseca Amorim 
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saios cansado— segundo nos con-
fidenciou. Evidentemente que um 
dos motivos de tal assiduidade deve 
ser a já anunciada Jornada à Corunha 
Mas seja pelo que for, agora vai-se 
ouvindo falar no Orfeão de Espinho, 
o que significa que, efectivamente, 
a Colectividade « mexe»! 

CASOS E NOTICIAS 

Amnistia— Pelo decreto d'am-
nistia, ultimamente publicado, não 
tem seguimento o processo de 
sedição instaurado contra varios 
cidadãos de Espinho por motivo de 
manifestações na Estação de Es-
pinho quando ahi passou o dictador. 

Os implicados eram, segundo 
se affirma: A. Montenegro dos San-
tos (notario publico); J. Pinto Coelho 
(medico); J. Corrêa Marques (sub-

delegado de saude); A. Marques 
Hespanha (recebedor do concelho); 
Julio C. Furtado d'Antas (escrivão 
de fazenda); J. Fernandes Mourão 
(conductor d'obras publicas), e 
Manuel Casal Ribeiro (industrial). 

Vê-se mesmo que tinham sido 
escolhidos a dedo pelos thalassas 
cá do burgo. 

GAZETA D'ESPINHO 
17 de Maio de 1908 

CARTÓRIO NOTARIAL DE ESPINHO 
Notário: Dr. Domingos António de Sousa Ferreira 

JUSTIFICAÇÃO 

CERTIFICO narrativamente, para 

efeitos de publicação, que neste Cartório 

Notarial e no livro de notas para escrituras 

diversas n.º 122-A de folhas 30 a folhas 

31, se encontra exarada uma escritura de 

justificação notarial, outorgada em 5/5/ 

1993, na qual, ANTÓNIO DA SILVA CAR-

VALHO e mulher CLARA ROCHA DA 

MOTA E SILVA CARVALHO, casados 

em comunhão geral, naturais de Anta, 

Espinho, onde residem na Rua da Igreja, 

914, se declaram donos, com exclusão de 

outrém dos prédios a seguir identificados, 
por os possuirem há mais de 20 anos, 
pacífica, contínua e publicamente, pelo 

que adquiriram estes prédios por 

usucapião. 

PRÉDIO 

a) — Prédio rústico, com a área de 

quinhentos e setenta e dois metros 

quadrados, sito no Lugar de Congosta, da 

dita freguesia de Anta, a confinar do norte 
rua Dezanove, sul Joaquim Ferreira da 

Silva Monteiro, nascente ponta aguda, 

poente Custódio de Oliveira Carvalho, 

inscrito na matriz, em nome do justifi-

cante, sob o artigo 2 124, com o valor 
tributável de três mil duzentos e quarenta 

e um escudos, e a que atribuem o valor de 

CINQUENTA CONTOS; e 

b) — Prédio rústico, com aáreade mil 

duzentos e vinte metros quadrados, sito 

no lugar de Além do Rio, da referida 

freguesia de Anta, a confinar do norte 

Adelino Gomes da Rocha, sul José Alber-

to Pinto Resende, nascente estrada, 

poente José Nogueira da Rocha, inscrito 

na matriz, em nome do justificante, sob o 

artigo 1 248, com o valortributável de dois 

mil cento noventa e dois escudos e a que 

atribuem o valor de CINQUENTA CON-

TOS. 

Está conforme o original. 

Espinho e Cartório Notarial, 5 de Maio 

de 1993. 

A escriturária Superior 

a) Virginia Maria Fonseca Amorim 
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Fábrica Portuguesa de ETIQUETAS, Lda. 

Rua 20 • Zona Industrial • Apartado 121 

4502 ESPINHO CODEX • PORTUGAL 
Telef. 721567 • Telex 27793 FPE P 

QUALIDADE EM E71OUETAS 

ETIQUETAS EM ROLOS E PLANOS 

EM PAPEIS AUTO- ADESIVOS COM E SEM RELEVO 
IMPRESSÃO EM VÁRIAS CORES E FORMATOS 

ETIQUETAS PARA EMPACOTAMENTO DE CHA 

Etiquetas para Companhias Aéreas 

CONFEITARIA PÁ VEL 
• 

É UMA DOÇURA 

Bons, deliciosos e apetitosos os bolos 

da Pá Velha 

Eficiência de um atendimento 

personalizado 

ESTAMOS NO  

Âng. das Ruas 16 e 23 — Telef. 722514 — ESPINHO 



LAGOA/BARRINHA RESERVA 
INTEGRAL A PARTIR DE JUNHO 

Estudantes, domésticas, tanoei-
ros, advogados, professores, se-
cretárias, directorès de empresas, 
foram muitas as pessoas que 
apoiaram a petição « Caça Não — 
Vida à Barrinha» lançada em fi-
nais de Setembro de 1992 por dois 

grupos ecologistas (QUERCUS — 
S.O.S. PRAIA/DÊ VIDA A BAR-
RINHA). 

Esta petição teve o dom de 
congregar cerca de 3.000 assinatu-
ras e, além disso, congregar muitas 
vontades, muito crer e muitos 
esforços em torno de uma causa 
que muitos julgam perdida — a re-
cuperação da Barrinha. 
A prova concreta de que a pe-

tiçãofoi um êxito é óbvia: a Direcção 

Geral de Florestas, através da sua 
circunscrição de Coimbra, resolveu 
criar na Barrinha um reserva inte-
gral a partir dei de Junho de 1993, 
reserva essa que proíbe definiti-
vamente o exercício da caça na 
única lagoa costeira a norte de Por-
tugal. 

Mas não ficam por aqui os fins 
atingidos por esta petição: o envio 
de ofícios a uma série de entidades 
políticas (Governo Civil, Ministério 
do Ambiente, Ministério da Agricul-
tura, Assembleia da República, 

Comissões de Coordenação, etc) 
permitiu que a questão da recu-
peração da Barrinha fosse de novo 

levantada e que o caricato e rídiculo 
da área estar parcialmente prote-
gida (do lado de Esmoriz é permitido 
caçar; do lado de Paramos, não) 
fosse denunciado. 

Foi bom ter o apoio de todos. Foi 
bom dizer às pessoas que a Bar-
rinha precisa da ajuda de todos. Foi 
bom. Mas não basta. Não basta 
porque muito há a fazer ainda. A 
primeira das acções a levar a cabo 
é, sem dúvida, pressionar as autori-
dades políticas concelhias para se 
mexerem na resolução deste caso. 
É que, tal como os cidadãos, também 
nós, associações de defesa do 
ambiente já estamos fartos de 
promessas em relação à recuperação 

da Barrinha. Bom, mas enquanto as 
promessas não passam a factos 
concretos, nós vamos continuar a 
trabalhar para que a Barrinha seja 
realmente aquilo que todos nós 
desejamos: uma reserva natural 

regional, um local onde o lazer, o 
recreio e a natureza andem de mãos 
dadas. 

Contamos com a sua ajuda! 

Quercus 

CORPORAÇÕES 
DE BOMBEIROS 
— A posição do Comandante 

dos «Espinhenses» 

A propósito das « Palavrinhas» do passado número 
do « E.V.» em que sugeri, como mais de uma vez tenho 
feito, a fusão das duas corporações de Bombeiros de 
Espinho, aliás, e como escrevi, tendo colhido igual 
opinião em entrevistas anteriormc^te feitas com ele-
mentos responsáveis das Direcção das duas corpo-
rações, fui contactado' pelo Comandante José Martins, 
dos « Espinhenses», que fez questão em comunicar 
que, pessoalmente, é contra aldeia da fusão, acrescen-
tando pensar que o seu homólogo dos B.V. de Espinho 
terá a mesma opinião. 

Ainda segundo o que me foi dito, o Comandante 
Martins pensa, isso sim, que a Câmara Municipal de 
Espinho deverá custear a constituição de piquetes per-
manentes das duas corporações, no sentido de tornar 
ainda mais eficaz a acção dos « soldados da paz», ao 
mesmo tempo que considera que, já passados os 
tempos da « rivalidade doentia», o que existe neste 
momento é uma salutar concorrência do que resulta 
uma melhor qualidade e funcionalidade dos serviços 
prestados aos cidadãos. Aqui fica, pois, a opinião do 
Comandante José Martins, dos Bombeiros Voluntários 
Espinhenses. 

N. B. 

O pelouro da Cul-

tura da Câmara ad-

quiriu um barco dos 

utilizados na pesca da 

nossa praia, para o 

futuro Museu de 

Espinho. 

É uma excelente 

aquisição poiso barco 

tinha pouco tempo de 

uso e encontra-se em 

bom estado de con-

servação. 

s 

EVOCAR MARMELO E SILVA 

José Marmelo e Silva vai ser recordado com significa-
tivas cerimónias a realizar nesta cidade. 

Além de uma exposição que decorre no edifício do 
ângulo das ruas 19 e 20, Marmelo e Silva será lembrado 
na escola Secundária Dr. Manuel Gomes de Almeida 
durante a semana que decorre entre os dias 14 e 21 do 
corrente mês de Maio. 

Hoje, dia 14 terá início às 16h30, uma sessão evoca-
tiva da sua vida e obra em que participam os Professores 
Edgar Carneiro, Joaquim Deveses, Pereira da Rocha e 
Teixeira Lopes. No dia 19, pelas 21h30, no Salão Nobre 
da Câmara Municipal realizar-se-à uma Conferência do 
Prof. Dr. Arnaldo Saraiva. 
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